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Confira momentos especiais da inauguração 
da nova Agência de Turismo CVC de Fernan-
dópolis,  que aconteceu na noite do último 
dia 06 de maio. Páginas B6 e B7. 

social

A data ainda está sendo definida, mas a von-
tade é que seja num domingo de novembro, 
quando Viviane já estiver no ar na nove-
la das sete, que estreia dia 31. Página B5
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PREVISÃO DO TEMPO

Fonte: climatempo.com.br

NoiteTardeManhã

Sol com algumas nuvens. 
Não chove.
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Novo Renault 
Clio R.S: 250 cv
e final limitada 
a 235 km/hora
O novo Clio R.S., tradicional versão espor-
tiva do hatch da Renault, teve suas supos-
tas primeiras imagens oficiais vazadas 
na web. Ainda sem informações oficiais, 
que devem ser divulgadas na próxima se-
mana, o modelo deve estrear como o Clio 
mais potente já produzido em série. Ainda 
entre os destaques visuais, estão os na-
da discretos aerofólio e rodas. Página B1

autos

Inaugurada nova 
Agência CVC em 
Fernandópolis

Viviane Araújo e Radamés
vão se casar com festa 
bancada por Faustão

Doações salvam asilo e entidade 
não fechará mais as portas
Após muitas manifestações de apoio, so-

lidariedade e incentivo, o Parque Resi-
dencial São Vicente de Paulo comemo-
ra importantes doações que recebeu no 

decorrer desta semana. Há cerca de dois meses, a 
entidade está em campanha para arrecadar o mon-
tante de R$ 150 mil, quantia necessária para refor-

mas e adequações em sua estrutura física. Durante 
tradicional festa realizada no Recinto Dr. Percy Wal-
dir Semeghini, no último dia 22, mais de 50 volun-
tários da entidade arrecadaram, com a famosa “sa-
colinha”, quase R$ 43 mil, entre trocados e doações 
‘gordas’ de autoridades e empresários da cidade. A 
ajuda aumentou ainda mais na noite de quinta-feira 

(26), quando 20% da arrecadação com as inscrições 
para a Prova dos Três Tambores também foi reverti-
da ao asilo, assim como 50% da bilheteria do show 
da dupla Matheus e Kauan, no palco do Recinto. Os 
valores dos dois eventos finais não foram divulgados, 
mas, segundo o presidente da festa, as arrecadações 
atingiram a meta prevista. Página A3

Enquanto em Jales e Votuporanga 
as candidaturas protagonistas 
estão praticamente definidas, por 
aqui, não dá para cravar nada.

Após ouvir desabafos de três ex-
-prefeitos da região, pré-candidato 
fernandopolense refuta de vez seu 
nome no rol dos prefeituráveis.

Além do destaque a nível estadual, 
investimentos de R$ 12 milhões pro-
vindos de faculdade, levam diretoria 
à euforia. Que contraste!

entrelinhas
Tudo definido!

Por aí;
não aqui

“Vejam os ex’s.
Não quero isso 
para mim”

Santa Casa:
melhor avaliação

em todo Estado

Página A2

Deputado Pinato e Gimenes garantem investimentos 
de R$ 1,4 mi em cobertura da Feira e Instituto Federal

Duas emendas parlamentares de au-
toria do deputado federal Fausto Pinato 
(PP-SP), e com apoio do suplente de de-
putado estadual, Gilmar Gimenes, viabi-
lizarão a cobertura parcial da Feira Livre 

de Fernandópolis e a instalação de uma 
unidade do Instituto Federal. O recurso, 
no valor total  de R$ 1,4 milhão, vai aten-
der solicitações de políticos, empresários 
e da Associação dos Feirantes. 

Do Ministério do Desenvolvimento 
Agrário, já estão liberados R$ 700 mil, 
destinados às obras da cobertura parcial 
da Feira Livre, que, em seu projeto origi-
nal, prevê um custo total  orçado em R$ 

1,4 milhão. Essa liberação faz parte da 1ª 
etapa do cronograma de recursos, sendo 
que o restante também será viabilizado 
através de outra emenda parlamentar de 
Pinato. Página A10

Passageira, vítima fatal de violento 
acidente, é sepultada; motorista está preso 

O velocímetro “travou” em 130 km 
por hora no momento da colisão, de 
acordo com a Polícia. Com o impacto, 
a mulher foi lançada para fora do car-
ro e morreu no local. Ela estaria sem o 
cinto de segurança. Já o condutor foi 
protegido pelo air bag. Socorrido pe-
lo SAMU, ele foi levado à Santa Casa. 
Posteriormente, ao se apresentar no 
Plantão Policial, foi preso por embria-
guez ao volante. Página A7

Vandalismo, roubo e tráfico 
de drogas “assombram” 
os cemitérios municipais

Polícia Civil 
prende homem 
acusado de tráfico 
de drogas 

 Página A7

Receita Federal 
alerta para 
mensagens falsas 
na internet

 Página A4

CONGEMAS conta 
com a participação 
da região Noroeste 
na defesa do SUAS  

 Página A5

Segundo apurou a Reportagem de 
“O Extra.net”, traficantes têm escondi-
do drogas em túmulos do cemitério da 
Saudade, o mais antigo da cidade, e do 
cemitério da Consolação. A Polícia Ci-
vil investiga os casos e, recentemen-
te, uma quadrilha de traficantes, que 
usava um dos cemitérios da cidade pa-
ra estocar drogas, foi presa. O pouco 
movimento de pessoas, além das vá-
rias opções de esconderijo, são as mo-
tivações para os traficantes, que aca-
bam danificando os locais. Página A6

Equipe de Slackline 
fernandopolense 
é destaque em 
competição
regional

A Reportagem de “O Extra.net” acom-
panhou nesta semana um dia de trei-
namento da equipe fernandopolense 
de Slackline, em área do antigo Nú-
cleo da Cesp. Os jovens já treinam há 
mais de um ano e meio em Fernandó-
polis, sempre à procura de uma área 
livre em que possam montar o equipa-
mento. Página C1
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CONDENÇÃO:
DECRETO DA

EXPÔ

SANTA CASA: 
A MELHOR 
AVALIADA

entrelinhas

Anotícia, divulga-
da com exclusivida-
de em nossa edição 
de quinta e no site 

www.oextra.net, causou furor. O 
ex-prefeito, juntamente com o en-
tão vice, Paulinho Birolli, e a “Cia 
da Expô”, foram condenados, 
agora na esfera cível, por senten-
ça da 3ª Vara local. A maior ape-
nação foi a de Vilar, que terá que 
restituir R$ 20 mil, além de pa-
gar multa de duas vezes esse va-
lor e ainda teve direitos políticos 
suspensos por oito anos. Ele já 
havia sido condenado, no crimi-
nal, a pena de 13 anos de reclu-
são. Todos prometeram recorrer, 
sobretudo o empresário Birolli.

Calma. Não estamos re-
ferindo-nos à daqui. É 
óbvio! E sim da entida-
de de saúde de nossa 

vizinha Votuporanga (de novo!) E 
o anúncio foi feito a toda a pom-
pa que tinha direito. Pesquisa fei-
ta pelo governo do Estado, dentre 
todas as Santas Casas paulistas, 
classificou a de lá com a melhor 
avaliação. Que contraste! En-
quanto aqui, nas alturas só as 
queixas, por lá, a situação que já 
é boa (segundo o levantamento), 
tende a melhorar, com o ingres-
so da Unifev, que investirá R$ 13 
milhões (R$ 4 milhões no ato), pa-
ra utilizar a estrutura da unidade 
que atende 53 municípios.

perguntar ofende?
- Quem hoje tem mais votos que ela? Indagação de um 
político adversário, sobre eventual candidatura da prefeita Ana Bim. 

?

FRASE DA SEMANA

TUDO DEFINIDO
EM VOTUPORANGA

E FERNANDÓPOLIS
FOGE À REGRA...

EM JALES, TAMBÉM
QUASE LÁ

E SEPULTA
A TRADIÇÃO

Com o mês de maio já quase que deixando de fazer 
parte do calendário, eis que definições políticas co-
meçam a brotar região afora. Composições partidá-
rias encetam a ganhar contornos definitivos (se é 
que tal palavra consta nos dicionários de políticos). 
Em Votuporanga, os que esperam o racha do “Gru-
pão”, podem esquecer. A saída do tucano e indica-
do por Carlão Pignatari - Helton Borges -, é definiti-
va e, numa articulação envolvendo inclusive o atual 
prefeito Júnior Marão, é certo que todos apoiarão 
João Dado. Todos, exceto “forças progressistas”, co-
mandadas por PT e PMDB, que podem lançar Os-
valdo Carvalho, para, ao menos, constar nas urnas.

E por aqui? Como estamos? Sinceramente, nem 
mesmo os principais articulistas e lideranças sa-
bem o que virá. Sonho de consumo tucano, Pauli-
nho Okuma tem confidenciado a amigos íntimos 
que não partirá para a disputa em junção com Ci-
da Pessoto, também ainda reticente. Colomba-
no, Ricardo Franco e Carlos Lima já se lançaram. 
Se resistirão até as convenções, não se sabe. Ana 
Bim e Zambon mantêm instigante silêncio; An-
dré Pessuto aguarda o destino da caravana; Chi-
co Arouca parece sem forças para encabeçar uma 
coligação; Ortunho e Maiza aguardam o Diretó-
rio... Enfim, não dá para cravar nada.

Se o prefeito Pedro Callado blefava ou não, vin-
culando no Palácio dos Bandeirantes, sua can-
didatura à liberação de uma verba de R$ 4 a R$ 
8 milhões para recape (prometida publicamente 
pelos deputados Fausto Pinato e Analice Fernan-
des), isso é passado. Esta semana foi próspera pa-
ra definições. Flá Prandi e Garça só faltam anun-
ciar publicamente o repeteco da parceria que, no 
pleito passado, sucumbiu para a dupla Nice Mis-
tilides e Pedro Callado. Este parece que decidiu 
de vez: vai encarar a disputa (com ou sem a ver-
ba) e deve ter o Tiquinho como vice. Ao contrário 
de Votuporanga, lá vai ter disputa.

Os mais afetos à política, certamente hão de re-
memorar: aproveitando o clima festivo da sema-
na de aniversário fernandopolense, sempre nesse 
período, políticos e partidos vazavam as defini-
ções. Se bem que, face ao que a Imprensa divul-
gava precedentemente, os nomes já eram de am-
plo conhecimento público. Algumas alterações 
sempre havia, a maioria no segundo e terceiro 
escalões, mas certo era que os eleitores locais já 
podiam analisar o quadro e começar a estudar os 
nomes postos. Agora, muito provavelmente so-
mente ao findar do mês que se anuncia ou no iní-
cio do próximo, as elucidações ocorrerão.

 Marp

Provavelmente nem compensou a 
viagem. Mas, em tempos de crise, 
é melhor contentar-se com pouco 
que nada. E nesse clima o gover-
nador Alckmin fez prefeitos da re-
gião irem à capital paulistana pa-
ra celebrarem convênios, cujo valor 
total foi até considerável: R$ 4 mi-
lhões. O problema é que o quantum 
foi dividido para 52 municípios. E o 
resultado... Pífio!

Findo o prazo para regularização dos 
Títulos Eleitorais, eis que três situa-
ções no mínimo insólitas foram apu-
radas pela Justiça Eleitoral. Dois mu-
nicípios da região têm mais eleitores 
que habitantes. Santa Salete têm 
300 eleitores a mais que seus 1.523 
habitantes e Aspásia, com 1.848 ha-
bitantes, têm 1909 eleitores. Em Urâ-
nia há 9.135 habitantes e 6.673 elei-
tores, também sob suspeita.

Na microrregião, o maior valor fi-
cou para Fernandópolis (R$ 70 mil); 
depois Ouroeste (R$ 40 mil), segui-
do de Valentim Gentil, Jales, San-
ta Salete, Magna e Rubinéia (R$ 
30 mil), todos destinados à aquisi-
ção de equipamentos. A exceção 
ficou para Três Fronteiras que an-
gariou R$ 200 mil para obras de in-
fraestrutura urbana. Sinceramen-
te? Dá até vergonha!

POUQUINHO;
QUASE NADA

MAIS ELEITORES
QUE HABITANTES

MELHOR QUE
NADA?

“VEJAM OS EX’s! NÃO QUERO ISSO PARA MIM!”
Nada como um feriadão! Para quem 
pode curtir, é claro! Viagens, janta-
res, descanso e também reuniões 
de amigos fazem parte do cardápio. 
E numa delas tivemos oportuni-
dade singular de, informalmente, 
batermos um papo daqueles com 
a interlocução qualificada de três 
ex-prefeitos da região e um preten-
so, suposto, pré-candidato fernan-
dopolense, muitíssimo cotado para 

“TODAY A HAD A DREAM”:
REPERCUSSÃO! AGRADECEMOS

Agradecimentos! 
Isso que temos 
a externar a 
nossos leitores, 

do jornal impresso e do on-
-line, diante de tantas para-
benizações, acessos e, so-
bretudo, pela repercussão, 
de nossa coluna passada 
intitulada “Today a Had a 

Dream”. E o sucesso, cre-
mos em conformidade ao 
que relatou um expoente 
político local, é que os “so-
nhos” lá externados, não 
são exclusivos deste colu-
nista, mas comum a toda 
uma cidade. Quem quiser 
lê-la, basta acessar www.
oextra.net, seção Opinião.FOTO ILUSTRAÇÃO

Asituação  políti-
ca rio-pretense 
começa a ga-
nhar contornos 

épicos. Impedido, por já ree-
leito, o atual prefeito apa-
renta preferir a candidatura 
do deputado Orlando Bol-
çone-PSB, mas há intensa 
movimentação para que a 

coligação com o PSDB, que 
mira lançar Vaz de Lima, 
não vire pó.  No meio do tiro-
teio está o DEM, de Rodrigo 
Garcia e ainda tem Edinho 
Araújo do PMDB. Valdomi-
ro teria aceitado, inclusive, 
a realização de ampla pes-
quisa eleitoral para definir 
a posição. A ver! VALDOMIRO LOPES

PESQUISA PARA
DEFINIR O CANDIDATO!

LUIZ VILAR LUIZ LIÉVANA

encabeçar uma coligação. Lógico 
que não denotaremos as identidades 
e que também resumiremos, e muito, 
o dialógo e sua consequência. Una-
nimente, os três refutaram qualquer 
possibilidade de um dia, por mais 
remoto que for, retornar às urnas. E 
o motivo é simples: falta recursos e 
abundam processos administrativos 
e judiciais. Todos, absolutamente to-
dos, decorridos anos do encerramento 

do mandato, gastam absurdos com 
advogados, viagens, documentos... 
E até citaram os exemplos de Parini 
(Jales), super enrolado até hoje, e 
de Onivaldo Batista (Dolcinópolis), 
prestes a perder o cargo de diretor de 
escola estadual. Conclusão? Instiga-
do, o pretenso candidato, renomado  
cidadão, afirmou: “Estão vendo. Não 
quero isso para mim e nem para a 
minha família. Que me esqueçam!”

UM DIA JÁ FOI MANCHETE: 

Fatos:
- 1978 - Legalizado o aborto na 
Itália; 1998 - Paquistão realiza 5 
testes nucleares no deserto do 
Beluquistão, em resposta a No-

va Délhi; 1917 - Parla-
mento britânico apro-
va lei que concede o 
voto às mulheres; - 
1880 - Guerra do Pa-

cífico: Batalha da Aliança, en-
volvendo tropas do Peru e Bolívia 
contra o Chile; - 1926 - Golpe mi-
litar do general Gomes da Costa 
em Portugal; - 1963 - Um ciclone 
e um maremoto causam a morte 
de 30 mil pessoas no Paquistão; - 

1981 -  Anistia Internacional in-
forma que 9 mil pessoas desa-
pareceram na Argentina desde 

1976; - 1967 - Fran-
cis Chichester che-
ga com seu navio a 
Plymouth (Grã-Breta-
nha), após dar a volta 

ao mundo como único tripulan-
te; - 1914 - Acordo entre México 
e EUA causa demissão do pre-
sidente mexicano, Victoriano 
Huerta. Em seguida, ocorrem 
eleições livres e os norte-ame-
ricanos se retiram de Veracruz.

Nasceram:
1779 - poeta irlandês Thomas Mo-

ore, dos artistas mais revolucio-
nários do romantismo inglês.

Faleceram:
1878 - John Rusell, estadista 
britânico; 1912 - Paul E. Le-
coq, químico francês; 1972 - 

Eduardo de Win-
dsor, monarca 
britânico que re-
nunciou à coroa 
para se casar com 

Wallis Simpson, norte-ameri-
cana divorciada; 1981 - Ste-
fan Wyszynski, primeiro car-
deal da Polônia, preso várias 
vezes durante o regime co-
munista.

PraeteritumPraeteritum

Do juiz Renato Soares de Melo Filho, em trecho da sentença condenatória, 
no cível, referindo-se ao ex-prefeito Luiz Vilar, justificando a apenação aplicada 
que, somatizada às provindas de outros processos, encerram, de forma 
melancólica, a meteórica trajetória política de Vilar,  outrora, expoente no município.

...não é a primeira vez que é condenado por ato de 
improbidade administrativa e também criminalmente.

‘‘

Parece incongruente, 
mas o principal par-
tido nacional bra-

sileiro dos últimos 13 anos 
-  o PT - somente chegou ao 
poder municipal daqui em 
2002, e indiretamente, via 
assunção do vice-prefeito 
Adilson Campos (se bem que 
o PSDB, protagonista esta-
dual desde 1995, teve Fari-
nazzo como último eleito em 
1997). Mas durante a última 
gestão Vilar (2009 a 2012), ele 
marcou parceria, sobretudo 
através do deputado Deva-
nir Ribeiro, intitulado como o 

Capa do “Semanário” de abril de 2013: PT ameaçou!

No passado, ameaça; no presente...

“Pai da ZPE”. E em 27 de abril 
de 2013,em meios a boatos de 
eventual nova eleição municipal, 
Devanir cravou para perpexidade 
da platéia, que o partido, nessa 

na região, no Estado, 
			    no país e no mundo

Hoje na História

Política ‘‘

hipótese, teria candidatura pró-
pria. Atualmente, o deputado 
sumiu da vida pública, a ZPE 
fracassou e o PT local nem sonha 
com candidatura própria. 
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Após muitas ma-
nifestações de 
apoio, solidarie-
dade e incenti-

vo, o Parque Residencial São 
Vicente de Paulo comemo-
ra importantes doações que 
recebeu no decorrer desta 
semana. Há cerca de dois 
meses a entidade está em 
campanha para arrecadar 
o montante de R$ 150 mil, 
quantia necessária para re-
formas e adequações em sua 
estrutura física.

Durante tradicional fes-
ta realizada no Recinto Dr. 
Percy Waldir Semeghini, no 
último dia 22, mais de 50 vo-
luntários da entidade arreca-
daram com a famosa “sacoli-
nha” quase R$ 43 mil, entre 
trocados e doações gordas 
de autoridades e empresá-
rios da cidade. A ajuda au-
mentou ainda mais na noite 
de quinta-feira (26), quando 
20% da arrecadação com as 
inscrições para a Prova dos 
Três Tambores também foi re-
vertida ao asilo, assim como 
50% da bilheteria do show da 
dupla Matheus e Kauan, no 
palco do Recinto. Os valores 
dos dois eventos finais não 
foram divulgados, mas se-
gundo o presidente da festa, 

as arrecadações atingiram a 
meta prevista. 

Com os valores arrecada-
dos, o asilo de Fernandópolis 
não corre mais o risco de fe-
char as portas e deixar seus 
assistidos sem moradia, o 
que até poucos dias era algo 
provável, caso não houves-
se a captação de recursos ne-
cessária para as mudanças e 
adequações que agora come-
çam a ser feitas no prédio da 
entidade.

INÍCIO DAS OBRAS
Para conseguir a emissão 

do laudo do Corpo de Bom-
beiros e assim continuar seu 
funcionamento aos cerca de 
70 idosos assistidos, a entida-
de já contratou a empresa que 
começará os trabalhos na pró-
xima segunda-feira, dia 30.

O primeiro passo será a 
construção em concreto da 
base de sustentação reser-
va da rede de incêndio (caixa 
d’água). Uma espécie de “ca-
sinha” onde ficará a caixa.

Entretanto, embora as re-
adequações exigidas para 
conseguir o referido laudo 
e seguir em funcionamento 
sejam um agravante na vi-
da da entidade, vale ressal-
tar que atualmente o asilo 
tem um déficit mensal de R$ 
12 mil. Com eventos, leilões, 
doações e o popular Baile do 

Tamburi a entidade luta pa-
ra continuar o atendimento 
aos idosos, porém, os valores 
repassados pelas esferas fe-
deral, estadual e municipal 
– cerca de R$ 13 mil – corres-
pondem à apenas um terço 
das despesas mensais do 
Parque Residencial São Vi-
cente de Paulo, que gira em 
torno de R$ 80 mil.

“A situação é crítica, mas 
precisamos fazer as coisas 
por etapas. Temos de seguir 
a lei, e no momento, preci-
samos nos readequar. O pri-
meiro passo foi dado com as 
arrecadações no Recinto e 
estamos muito felizes por is-
so, o resultado foi melhor que 
o esperado. Vamos continu-
ar buscando ajuda para fazer 
o que precisa e depois achar 
uma solução para sair do dé-
ficit mensal. Por enquanto só 
temos a agradecer aos orga-
nizadores da festa e a popu-
lação de Fernandópolis”, ex-
planou o presidente Djalma 
Pontes.

A CAMPANHA 
Com o objetivo de angariar 

todo o montante orçado pa-
ra a reforma do asilo, R$ 150 
mil, além dos valores anga-
riados essa semana, os orga-
nizadores da campanha ela-
boraram um cronograma de 
atividades, dentre elas a re-

alização de uma Violada, um 
Jantar Beneficente e diversas 
visitas a empresários e clu-
bes de serviços. 

As pessoas que também 
puderem contribuir, com qual-
quer quantia, podem ligar pa-
ra 3442-2110 ou procurar um 
dos diretores do Parque para 
obter mais informações.       

A ENTIDADE
Referência na região há cin-

quenta e seis anos, o Parque 
Residencial São Vicente de 
Paulo de Fernandópolis é uma 
instituição que tem como ob-
jetivo proteger e incluir social-
mente os idosos, estimulando 
sua vida social e emocional, 
oferecendo condições dignas 
de convivência em um lar ca-
paz de atender às necessida-
des de todos seus moradores. 
Fundado em outubro de 1960, 
o asilo conta com uma ampla 
equipe de profissionais: enfer-
meiro, técnicos em enferma-
gem, assistente social, fisio-
terapeuta e funcionários que 
trabalham em diversas áreas, 
garantindo que os idosos te-
nham atendimento, cinco re-
feições diárias e moradia de 
qualidade. 

Além dos cuidados com a 
saúde e assistência necessá-
rias, os vovôs também des-
frutam de atividades de la-
zer e recreação. 

Ativistas fizeram um ato 
em repúdio ao estupro 
coletivo a uma jovem de 
16 anos, em uma favela 
do Rio de Janeiro. O 
caso teve repercussão 
internacional. A 
adolescente foi estuprada 
por 33 homens, e os 
criminosos postaram as 
imagens na internet. No 
cartaz, há a informação 
de que uma mulher é 
estuprada no Brasil 
a cada 11 minutos. 
Esse dado é do Fórum 
Brasileiro de Segurança 
Pública. O número 
pode ser ainda maior, já 
que, segundo o Fórum, 
apenas 30% casos são 
registrados. Em 2014, 
mais 47 mil mulheres 
foram estupradas no 
Brasil.

Doações salvam asilo e entidade 
não fechará mais as portas

Mais da metade da quantia necessária para as reformas e adequações da entidade já foi arrecadada

Reformas e adequações da entidade começam na próxima segunda-feira

ORGANOGRAMA DA REDE DE PREVENÇÃO
CONTRA INCÊNDIO QUE SERÁ IMPLANTADA 

NO PARQUE SÃO VICENTE 

1º
ELABORAÇÃO DO PROJETO DE REDE DE PREV CONTRA 

INCÊNDIO E APROVAÇÃO CORPO DE BOMBEIROS

2º
  OÇAMENTO DE MATERIAIS E CRONOGRAMA PARA 

EXECUÇÃO DA OBRA

3º
 INÍCIO DE OBRA

CONSTRUÇÃO EM CONCRETO DA BASE DE SUSTENTAÇÃO 
RESERVA DA REDE DE INCÊNDIO

(caixa d’água)

4º
CONSTRUÇÃO ABRIGO BOMBA

INSTALAÇÃO DO PAINEL DE BOMBA E CABOS ELÉTRICOS

5º
INSTALAÇÃO DE TUBOS NA EDIFICAÇÃO
- ÁREA EXTERNA      Tubos PVC soldáveis

-ÁREA INTERNA Tubos Galvanizados

6º
 INSTALAÇÃO DAS CAIXAS DE HIDRANTES

7º
MONTAGEM DA CAIXA DE HIDRANTES

- MANGUEIRAS TIPO II  2 ½  1 ½
- ESGUIÇO

-REGISTROS
- ADAPTADORES
-CHAVE STORZ

8º
INSTALAÇÃO CENTRAL DE ALARME DA REDE DE 

INCÊNCIO
- ACIONADORES

-SIRENES
-BOTOEIRAS

9º
Instalação luminárias emergências

10 º
INSTALAÇÃO PLACAS BALISAMENTO ROTA DE FUGA

11º
INSTALAÇÃO RR -REGISTRO RECALQUE 

USO EXCLUSIVO BOMBEIROS

12º
INSTALAÇÃO DE EXTINTORES PÓ QUÍMICO OU ÁGUA

-A.B.C E Co²

13º
IDENTIFICAÇÃO DE SOLO CORES VERMELHO E AMARELO

14º
DOC. VISTORIA

ART INSTALAÇÃO
ART ANEXO R E ELETRICO

15º
TREINAMENTO DE BRIGADISTA DE INCÊNDIO

16º
EMISSÃO TAXA VISTORIA

17º
VISTORIA CORPO DE BOMBEIROS

18º
APROVAÇÃO CORPO DE BOMBEIROS

19º
LIBERAÇÃO ALVARÁ
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O Cinema como ferramenta 
pedagógica e Ética

l Por JOSÉ RENATO SESSINO TOLEDO BARBOSA
Professor na Escola JAP e na UNIJALES 

Email: zerenatostb@ig.com.br - Blog: http://flores-doentias.webnode.com/blog

Várias vezes disse e escrevi 
acerca da importância do 
cinema em minha forma-
ção. Publiquei uma coluna 

sobre Clint Eastwood, quem consi-
dero o maior cineasta em atividade.

No curso de História da UNIJA-
LES, no qual leciono Filosofia, em 
conversa com o coordenador, profes-
sor Aden – grande pessoa e parceiro 
intelectual –, comentei meu desejo 
de ilustrar o trabalho com um filme. 
Escolheríamos algo muito significa-
tivo, com o propósito de aguçar o 
olhar dos graduandos. Além disso, 
faz parte das aulas a turma de Ar-
tes Visuais, portanto, desnecessário 
argumentar.

Listamos várias películas. Não 
havia um critério específico. A in-
tencionalidade era escolher uma 

obra para sensibilizar sentidos e 
razão. De comum acordo – eu e o 
Aden – optamos por “Gran Torino” 
do imortal norte-americano.

Essa produção é de 2008, lançada 
sob grande expectativa, própria de 
seus filmes. Assisti no cinema com a 
Jacqueline, morávamos em São Paulo 
ainda. Após a apresentação, recordo-
-me, comentara que considerara uma 
“obra menor” do genial diretor. Havia 
gostado, todavia, seu impacto inicial 
fora menor que em “Os Imperdoá-
veis” ou “Bird”, por exemplo.

Depois de reassistí-la, mudei de 
opinião: o filme é do c....  Maravilho-
so! Produção maior do velho Clint, 
em plena forma.

Já o vi mais de trinta vezes. Não 
me canso de revê-lo. Há sempre 
uma descoberta.

A obra aborda a tolerância, o res-
peito ao outro. Fala da alteridade. 
Da importância de rever conceitos. 
Não se trata de mudar princípios. 
Esses devem nortear nossa vida. 
Mediante escolhas livres, conscien-
tes e responsáveis. No entanto, às 
vezes nos equivocamos em identi-
ficar nossos algozes. Permitimo-nos 
cegar por ideologias, supostas con-
vicções, discursos calhordas.

A película nos leva a repen-
sar o conceito de família: não 
necessariamente devemos nos 
manter próximos a alguém pela 
consanguinidade. Família é 
quem escolhemos. Gostar exige 
critérios éticos e estéticos. Gostar 
incondicionalmente, nem com os 
próprios filhos. Também é opção, 
merecimento.

A existência, muitas vezes, nos 
mostra que aqueles quem devería-
mos supostamente amar, nos são 
indiferentes, alheios, interesseiros, 
ávidos, gananciosos. Não nos que-
rem bem. Movem-se por um querer 
específico, na maioria das situações 
ligadas a valores monetários.

Portanto, nossa família são as pes-
soas que gostam de nós pelo que 
somos. Não pelo que temos. Acei-
tam-nos com defeitos e virtudes. 
Quando necessário nos apontam 
erros e nos cobram. Isso é sinceri-
dade. Assim se constroem relações 
verdadeiras e amorosas.

Tolerar é respeitar. Não é uma 
aceitação incondicional.

O velho Clint passa por tudo isso. 
Ensina e nos cativa. Nos leva a pen-
sar e a sonhar. Como o grande cine-
ma pede.

Assistimos ao filme em plena 
concentração. Senti uma forte 
cumplicidade dos graduandos. 
Satisfeito pessoal e profissional-
mente pela escolha. Fizemos um 
bom trabalho. Isso é gratificante 
de se constatar.

Interrompemos a película para 
um rápido intervalo. A alegria e o 

contentamento pelo acontecido 
eram visíveis e confirmados pelas 
palavras dos estudantes.

Retomamos o trabalho, quero di-
zer, o filme. Ao final, tecemos – eu 
e o Aden –, alguns comentários e 
impressões acerca da película. 

Tenho certeza que foram, de cer-
ta forma descartáveis, na medida 
em que as imagens cumpriram sua 
tarefa. Por si só explicaram, ou me-
lhor, sensibilizaram. Provando que o 
que se mostra é maior e mais rico do 
que aquilo que se diz. A imprecisão 
das palavras nos impede de dizer. É 
mais deixar sentir.

Foi isso: senti a satisfação e certo 
êxtase no olhar dos graduandos. 
As questões suscitadas pelo filme 
responder-se-ão a posteriori, em 
classe ou na solidão. 

Solidão que vivem muitos dos 
personagens de Clint Eastwood. 
Caminham nas sombras, trazendo 
a luz para todos. Sem pensar duas 
vezes em entregar a própria vida a 
uma causa que nietzschianamente 
julgam nobres.

 Como Josie Welles, o Cavaleiro 
Solitário, Charlie Parker e Walt Ko-
walski de Gran Torino.

flores doentias

A delegacia da Re-
ceita Federal, em 
Fernandópolis, 
alerta a popula-

ção para mensagens falsas 
enviadas pelo Facebook em 
nome da Receita Federal. Se-
gundo a entidade, ao clicar 
nas mensagens, o usuário 
pode acessar links que ser-
vem para roubar seus dados.

Com o falso propósito de 
atestar que o contribuinte te-
ve sua Declaração do Impos-
to de Renda retida na malha 
fina, a real finalidade dessas 
mensagens é induzir os con-

tribuintes a acessarem links 
que funcionam como portas 
de entradas de programas 
maliciosos utilizados para 
roubar dados.

Segundo a delegacia, as 
mensagens utilizam indevi-
damente nomes e timbres ofi-
ciais e tentam iludir o cidadão 
com a apresentação de telas 
que misturam instruções ver-
dadeiras e falsas, na tentati-
va de obter ilegalmente infor-
mações fiscais, cadastrais e, 
principalmente, financeiras.

Os links contidos em de-
terminados pontos indica-
dos na correspondência 
costumam ser a porta de en-

trada para vírus e malwares 
no computador.

A delegacia alerta ainda 
que a página da Receita Fe-
deral no Facebook é um ca-
nal de divulgação da institui-
ção, assim como o canal no 
YouTube e página do Twitter, 
não sendo portanto, um ca-
nal de atendimento ao con-
tribuinte.

Por meio do Facebook, a 
Receita Federal informa que 
estabelece laços menos for-
mais no relacionamento com 
o contribuinte, por meio de 
campanhas, dicas e mensa-
gens de interesse da admi-
nistração.

Veja as dicas de como pro-
ceder caso receba tais men-
sagens:
1	Não abrir arquivos ane-

xados, pois normalmente 
são programas executáveis 
que podem causar danos 
ao computador ou captu-
rar informações confiden-
ciais do usuário;

2	Não acionar os links para 
endereços da Internet, mes-
mo que lá esteja escrito o 
nome da Receita Federal, 
ou mensagens como “cli-
que aqui”, pois não se refe-
rem à Receita Federal;

3	Excluir imediatamente a 
mensagem.

  BRENO GUARNIERI

contato@oextra.net

As redes sociais da Receita Federal são 
simplesmente canais de divulgação da instituição

à  LINKS FAKES

Receita Federal alerta para mensagens falsas na internet
Textos utilizam nomes e timbres oficiais para iludir cidadãos e roubar dados; 

delegacia local diz que redes sociais do órgão não são usadas para atendimento

Alguns concursos públi-
cos passaram a adotar o 
uso da nota do Exame Na-
cional do Ensino Médio 
(Enem) na primeira etapa 
do processo seletivo. Essa 
mudança amplia a possibi-
lidade do candidato poder 
participar de certames fo-
ra de seu município, já que 

a prova é nacional e pode 
ser realizada em sua cida-
de de origem. 

O exame era conhecido 
apenas por ingressar o es-
tudante em um curso supe-
rior, mas esse cenário come-
çou a ser alterado há anos. 
Um exemplo disso é a Polícia 
Militar da Paraíba, que utili-
za o critério de avaliação te-
órica do Enem desde 2013 

como forma de classificação 
dos candidatos para as fases 
seguintes. 

Nesse ano, o Enem inscre-
veu mais de 8 milhões de es-
tudantes. Esses candidatos 
podem concorrer às várias 
oportunidades em concursos 
públicos e ter a oportunidade 
de ingressar na carreira pú-
blica, garantindo estabilida-
de e alto salário. 

Por meio de um novo Pro-
cesso Seletivo, a Caixa Econô-
mica Federal (Caixa), creden-
cia novos Estagiários de nível 
superior em Direito. Podem 
participar estudantes que es-
tejam cursando, no mínimo, 
até a assinatura do contrato, 
o 7º ao 9º semestre do curso.

à  OPORTUNIDADE 
à  APROVAÇÃO

A bolsa auxílio é de R$ 
1.000,00, mais o valor de R$ 
135,00, referente ao auxílio 
transporte, para estagiar em 
jornadas diárias de cinco ho-
ras. As inscrições são gratui-
tas e devem ser realizadas até 
o dia 2 de junho de 2016, pelo 
site www.ciee.org.br.

Os alunos inscritos serão 
avaliados por meio de provas 

onlines, discursivas/ presen-
ciais e entrevistas. As pro-
vas presenciais provavel-
mente devem ser aplicadas 
no dia 17 de julho de 2016, 
em locais e horários divulga-
dos pelo site do Ciee.

Este Processo Seletivo te-
rá validade de seis meses, 
podendo ser prorrogado a 
critério da Caixa.

Caixa abre Processo Seletivo para 
o credenciamento de Estagiários
Inscrições devem ser realizadas até o dia 2 de junho 

Concursos públicos já começam
a utilizar notas do Enem

  Da REDAÇÃO

contato@oextra.net

  Da REDAÇÃO

contato@oextra.net
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  Da REDAÇÃO

contato@oextra.net

Maio é considerado o mês 
da Enfermagem no Brasil, is-
so porque são comemoradas 
duas datas importantes para 
essa categoria profissional: o 
Dia Internacional da Enfer-
magem e o Dia do Auxiliar e 
do Técnico de Enfermagem. 
Para debater temas ligados à 
área, os profissionais do Hos-
pital de Ensino Santa Casa 
de Fernandópolis reuniram-
-se durante a VIII Semana de 
Enfermagem.

Desde 2008, a Santa Casa 
de Fernandópolis realiza o 
evento anualmente. “Além de 
colocar em evidência e valo-
rizar os profissionais da área 
de Enfermagem, sejam eles 
enfermeiros, técnicos ou au-
xiliares, a realização da Se-
mana possibilita a discussão 
sobre situações cuja solução 
possa culminar no melhor 
atendimento e prestação de 
serviços”, destaca a enfer-
meira Ana Carolina Sequini.

Com a alma
lavada.

l  Por JACQUELINE RUIZ PAGGIORO 
Professora

jacquerptb@ig.com.br

Diante da tela en-
contra-se a imagem 
da folha do editor de 
textos que me de-

safia a escolher o que digitar. 
Inúmeras ideias e nenhuma 
inspiração. Os acontecimentos 
recentes noticiados pela mídia 
são desanimadores, mas um 

final de semana prolongado 
merece um texto dedicado 
a temas mais nobres e edifi-
cantes mesmo em situações 
adversas. 

O que me inspirou esta semana 
foi a apresentação do Maestro 
João Carlos Martins e a Orques-
tra Bachiana Filarmônica. Nem 

a noite fria da segunda-feira foi 
suficiente para impedir o apelo 
do corpo cansado após um longo 
dia de trabalho; o desejo da alma 
falou mais alto, afinal, a oportuni-
dade de ouvir música de qualida-
de também revigora.

O inusitado espaço de uma are-
na para rodeios e shows popula-

res de grandes proporções não 
impediu que a beleza e a magia 
da boa música encantassem e 
emocionassem. Essa é a ousada 
proposta do musicista: levar a 
música a todos os espaços que 
puder e democratizar a primeira 
das artes.

A música escolhida para aber-
tura da apresentação – Jesus 
alegria dos homens, de Johan 
S. Bach – foi o prenúncio do que 
estaria por vir: erudito e popular 
da mais alta qualidade. Além 
do compositor germânico, teve 
Beethoven, Mozart, Morricone, 
Piazzolla e também Adoniran 
Barbosa. Ao final, o solo de piano 
do Hino Nacional numa versão 

do próprio João Carlos Martins, 
simples e arrebatadora.

As telas da Arena Crystal 
mostraram em repetidos closes 
as mãos do Maestro ao piano, 
um ato de superação e ousadia. 
Acometido por problemas de 
saúde e por diversos aciden-
tes, ele se submeteu a diversas 
cirurgias que lhe impossibilita-
riam os movimentos das mãos e, 
contrariando todos os prognósti-
cos, ele continua tocando, e com 
perfeição.

Quem teve a oportunidade 
de assistir e se emocionar com 
a apresentação de João Carlos 
Martins e da Orquestra saiu de 
lá com a alma lavada.

canteiros

O Colegiado Nacio-
nal dos Gestores 
Municipais de As-
sistência Social 

(Congemas), que realizou seu 
18º Encontro Nacional entre 
os dias 23 a 25 de maio, no 
Centro de Convenções ‘Ulys-
ses Guimarães’, em Brasília, 
contou com a participação 
dos municípios da região No-
roeste Paulista.

O Encontro Nacional teve 
como tema o “Plano Dece-
nal - Concretizando o Pacto 
Federativo”, foram oferta-
dos minicursos e painéis.  

    O evento também contou 
com um ato político em de-
fesa da democracia e do Sis-
tema Único de Assistência 
Social.

“A participação dos muni-
cípios é fundamental no con-
texto atual do nosso país”, 
afirmam os representantes, 
defendendo a continuidade 
do processo de implementa-
ção do SUAS – Sistema Único 
da Assistência Social, como 
processo legítimo e democrá-
tico de garantia dos direitos 
sociais à população usuária 
desta política, e que encon-
tram-se em contextos de vul-
nerabilidades sociais.

CONGEMAS conta com a participação 
da região Noroeste na defesa do SUAS  

Assistentes Sociais representantes da região durante o evento em Brasília

Na edição deste ano, o 
evento reuniu todas as uni-
dades gerenciadas pela San-
ta Casa de Fernandópolis, 
como o próprio Hospital, o 
Ambulatório Médico de Es-
pecialidades (AME) e o Ser-
viço de Reabilitação Lucy 
Montoro e teve como ativi-
dade central a palestra “Re-

abilitando Sonhos e Vidas”, 
proferida pelo médico Flávio 
Henrique Nuevo Benez dos 
Santos, que atua como Con-
sultor Técnico no Serviço de 
Reabilitação Lucy Montoro. 

Além do debate sobre as 
técnicas e conceitos da profis-
são, a semana também presta 
sua homenagem aos profissio-

nais já que no dia 12 de maio 
é comemorado o Dia Mun-
dial do Enfermeiro, em me-
mória à britânica Florence 
Nightingale, considerada a 
fundadora da enfermagem 
moderna, enquanto no dia 20 
de maio é celebrado o Dia Na-
cional do Técnico e Auxiliar de 
Enfermagem, em referência 

à  SAÚDE 

Santa Casa realiza 8ª Semana de Enfermagem

a Ana Né-
ri, a primei-
ra enfermei-
ra brasileira 
a se alistar 
voluntaria-
mente pa-
ra o cuidado 
dos feridos 
em comba-
tes militares.

Para a 
p r o v e d o -
ra da Santa 
Casa, San-
dra Regina 
de Godoy, 
que é Dou-
tora em En-

O palestrante,
médico Flávio 

Henrique 
Nuevo Benez 

dos Santos

Semana de Enfermagem reuniu colaboradores da Santa Casa, AME e Serviço de Reabilitação do Lucy Montoro

  ASSESSORIA DE IMPRENSA

Santa Casa de Fernandópolis

fermagem, a data relembra 
a missão destes profissio-
nais. “Todos os anos temos 
essa oportunidade de discu-
tir sobre nossa profissão, de 
aprendermos algo e nos con-

gratularmos por termos esco-
lhido uma atividade que nos 
faz sentir realizados em ter a 
oportunidade de cuidar e au-
xiliar ao próximo e promover 
a saúde”, destaca.
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As queixas de van-
dalismo dentro 
dos dois cemité-
rios municipais 

de Fernandópolis estão cada 
vez mais frequentes por par-
te da população. Enquanto 
não há solução definitiva pa-
ra o problema as ocorrências 
se repetem. 

Segundo apurou a Repor-
tagem de “O Extra.net”, 
traficantes têm escondido 
drogas em túmulos do cemi-
tério da Saudade, o mais an-
tigo da cidade, e do cemité-
rio da Consolação. A Polícia 
Civil investiga os casos e, 
recentemente, uma quadri-
lha de traficantes, que usa-
va um dos cemitérios da ci-
dade para estocar drogas, 
foi presa.

De acordo com a DISE (De-
legacia de Investigações So-
bre Entorpecentes), o fato 
dos cemitérios serem luga-
res tranquilos, que não le-
vantam suspeitas, e o pou-
co movimento de pessoas, 
além das várias opções de 
esconderijo, são as moti-
vações para os traficantes, 
que acabam danificando os 
locais.       

Vasos de flor, capelas e 
até túmulos são usados pa-
ra esconder as drogas. Em 
menos de duas semanas 
quatro pessoas foram pre-
sas traficando nesses lo-

cais e foram apreendidas 
porções de crack, maconha 
e embalagens utilizadas no 
crime, que prevê de 5 a 15 
anos de prisão, em caso de 
condenação.

DROGAS EM CIMA
DAS CAPELAS

No cemitério da Sauda-
de, os investigadores da DI-
SE encontraram drogas em 
cima de algumas capelas e 
em meio aos galhos de uma 
árvore. A Polícia diz que os 
suspeitos usavam até uma 
escada para ter acesso aos 
pontos mais altos das árvo-
res. A falta de segurança é o 
principal problema aponta-
do pela Polícia, já que o por-

tão fica aberto o dia todo, o 
muro é baixo e não há ne-
nhum vigia no local.

No cemitério da Consola-
ção também não há nenhum 
controle de quem entra e sai. 
Os sinais de abandono es-
tão nas placas quebradas do 
muro da entrada e na sujeira 
acumulada nos fundos.

FAMILIARES
LAMENTAM

Um dos recentes casos 
foi denunciado à Reporta-
gem pelo empresário Mar-
cos Almeida Silvares, de 32 
anos. Ele conta que o pai 
esteve visitando o túmu-
lo da mãe na semana pas-
sada e percebeu que três 

floreiras de granito foram 
roubadas. Os pisos da se-
pultura também foram 
quebrados pela ação dos 
vândalos. No mínimo, R$ 
500 de prejuízo, segundo 
a família. “Meu pai chegou 
ao cemitério da Saudade e 
estava tudo revirado. Ele 
voltou para a casa chate-
ado. É uma situação deli-
cada. Isso não deve acon-
tecer”, lamentou Marcos.

Conforme João Wilson Me-
deiros, de 38 anos, os estra-
gos no túmulo de sua avó 
são provocados há tempo. 
“Não podemos mais ver o 
que está ocorrendo. Eles não 
têm respeito nem mesmo pe-

lo cemitério. Os vândalos es-
tão destruindo os túmulos, 
quebrando vidraças das ca-
pelas e danificando as cru-
zes. Falta de respeito total”, 
acrescentou. 

NÃO HÁ
VIGILÂNCIA

A Prefeitura de Fernandó-
polis informou que os cemi-
térios fecham às 18h e que, 
para melhorar a segurança, 
o município colocou mais ilu-
minação em todos eles. A 
Prefeitura disse ainda que 
está consertando os muros 
e aumentando a altura de-
les. Sobre vigilância, no mo-
mento, o município não dis-
põe de profissionais para o 

policiais
à  PROBLEMAS DE SEGURANÇA!

Vandalismo, roubo e tráfico de drogas 
“assombram” os cemitérios municipais

Traficantes e usuários destroem os túmulos e jardins na intenção de esconder os entorpecentes; consumo também é feito no local:
DISE realizou recentes operações e prendeu quatro pessoas que utilizavam os cemitérios para a atividade criminosa

Polícia Civil investiga a ação de traficantes nos dois cemitérios da cidade; até túmulos são usados para esconder drogas

serviço. As reclamações de 
vandalismo podem ser fei-
tas por meio da Ouvidoria 
Municipal no telefone 0800 
7724550.

  BRENO GUARNIERI

contato@oextra.net

Quando chega o frio
l  Por SÉRGIO PIVA
s.piva@hotmail.com

já desmistificaram a relação entre frio 
e suicídio apresentando inúmeros 
outros fatores que tentam explicar 
esse ato de tribulação atroz.

Verdade ou não, o fato é que o frio 
quase sempre foi associado a aspec-
tos negativos. Ouvimos incontáveis 
vezes expressões como “pessoa fria”, 
“frio e calculista”, “a sangue frio”, 
“frio na barriga”, e tantas outras res-
saltando ou ligando a ideia do frio a 
algo que não seja bom.

A analogia do clima com as sen-
sações que ele nos causa completa 
sua metáfora com o ambiente que ele 
constrói, já que o frio, o inverno, além 
da temperatura baixa, está associado 
a pouca luz e ausência do sol. Como 
a relação entre homem e ambiente é 
intrínseca, ou influenciamos o am-
biente ou ele nos influencia, conforme 
a força contida em cada um.

Se o frio e a pouca luz exterior nos 
leva ao recolhimento, esses mes-
mos fatores gerados internamente 
também nos conduzem a espaços 
escondidos e fechados da nossa 
mente. Assim, o que precisamos para 

sair desses lugares obscurosé de luz 
e calor. 

Se no inverno buscamos nos aque-
cer de diversas formas ou até busca-
mos outros lugares com clima quente 
e muito sol, da mesma forma, no 
inverno de nossas almas, precisa-
mos buscar lugares iluminados e 
coisas e pessoas que sejam capazes 
de aquecer nossa vida, seja em um 
bate-papo, presencial de preferên-
cia, seja em encontros familiares e 
deamigos ou em qualquer situação 
positiva que possa trazer o verão, a 
sensação ou a esperança dele para 
nossa existência.

Em tempos frios e de pouca luz é 
bom lembrar que “o inverno nunca 
falha em se tornar primavera” e que 
“depois de uma noite escura vem 
sempre um lindo dia de sol”. E, se 
pode haver um inverno triste mes-
mo na primavera, o oposto também 
é possível, é factível fazer brotar a 
primavera no inverno interior, mes-
mo que flor por flor, da mesma forma 
como se pode romper a escuridão 
ainda que com uma simples vela. 

artigo

É tempo de frio, inclusive no 
clima. Nos últimos dias, a 
temperatura tem caído, ao 
contrário de Brasília, onde 

aumenta a cada dia, apesar de ter 
muita gente no Congresso, e até fora 
dele, com muito frio na barriga.

Em nossa cidade, antes do aque-
cimento global ou de qualquer outro 
fator que influencie o clima, o aviso 
de que o frio estava chegando era o 
acontecimento da Exposição Agro-
pecuária, Comercial e Industrial. Che-
gavam o mês de maio e, fatalmente, 
a Expô, era sabido que o frio vinha 
junto. A festa costumava anunciar 
como seria nosso inverno.

Particularmente, gosto do frio, ele 

não desgasta o corpo como faz o ca-
lor, aumenta a disposição e o apetite. 
Não que eu precise de frio para comer 
bastante. Mas, pelo menos, tenho 
uma boa desculpa. Dizem que as 
pessoas ficam mais elegantes nessa 
época, se vestem melhor. Depende. 
Segundo um amigo meu, quem fica 
chique no inverno é rico, porque po-
bre fica parecendo palhaço, veste 
uma peça de roupa de cada cor, uma 
sobre a outra, igual casca de cebola, 
além de arredondado, fica todo colori-
do, combinando, ou descombinando, 
as mais variadas estampas e cores 
possíveis e impossíveis. Um verda-
deiro exercício de clown.

Apesar do estado palhacesco que 

me inflige o frio, ainda assim, gosto 
dele. Talvez porque não seja tão in-
tenso e prolongado onde moramos. 
Fico imaginando os países nos quais 
ele dura um longo tempo ou naqueles 
em que, ao contrário do nosso, o calor 
se manifesta durante poucos dias do 
ano. Deve ser terrível.

Não é à toa que nos países ou 
regiões de frio intenso e contínuo 
é alto o índice de suicídio, lugares 
onde os dias são curtos e as noites 
longas, com uma tendência natural 
de isolamento das pessoas, que se 
abrigam dentro de suas casas em 
busca de calor, distanciando-se do 
contato com vizinhos, amigos e pa-
rentes. É certo que muitas pesquisas 
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13h30. No momento da co-
lisão não havia moradores 
no imóvel.

Na oportunidade, o con-
dutor do veículo estaria em 
alta velocidade. O velocí-

metro “travou” em 130 km 
por hora, de acordo com a 
Polícia. Em razão do im-

pacto do veículo, a mu-
lher foi lançada para fora 
do carro e morreu no local. 

Ela estaria sem o cinto de 
segurança.

Já o condutor foi protegi-
do pelo air bag do veículo. 
Ele foi levado à Santa Ca-
sa de Fernandópolis pelo 
SAMU (Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência) 
com apenas escoriações pe-
lo corpo. L.M. aparentava si-
nais de embriaguez, segun-
do o policiamento, porém, 
se recusou a fazer o teste do 
bafômetro. 

Após ser levado ao hospi-
tal para ser examinado por 
um médico, L.M. foi enca-
minhado ao Plantão Policial 
para prestar esclarecimen-
tos. Posteriormente, foi au-
tuado por embriaguez ao vo-
lante e por não pagar fiança, 
foi recolhido à Cadeia Públi-
ca de Guarani d’Oeste, on-
de, até o fechamento desta 
edição, permanecia à dispo-
sição da Justiça. O caso é in-
vestigado pelo 1º DP de Fer-
nandópolis. 

A Polícia Civil de Ouroeste, 
município localizado a 35 qui-
lômetros de Fernandópolis, 
numa operação conjunta com 
policiais da região, cumpriu 
na última terça-feira (25), um 
mandado e prenderam A.R.P., 
de 38 anos. 

O mandado foi expedido 
pela Justiça de Ouroeste. 
Na casa do acusado, a Po-
lícia apreendeu porções de 
cocaína, dinheiro, que pro-
vavelmente é da comercia-
lização de drogas, retalhos 
plásticos, pó royal, utiliza-
do para fazer a mistura da 
cocaína, conhecido como 
“batismo”, e um aparelho 
celular. 

à  CARRO DESGOVERNADO INVADIU CASA...

Passageira, vítima fatal de violento 
acidente, é sepultada; motorista está preso 

Mulher ocupava o banco do carona de um Ford Focus, conduzido, aparentemente, segundo a Polícia, por um motorista embriagado 

Foi sepultada, na 
manhã de ontem 
(27), às 10h, no ce-
mitério municipal 

da Saudade, em Fernandó-
polis, a dona de casa Valdi-
rene Aparecida Finkler, 38 
anos, vítima fatal na tarde de 
quinta-feira (26), depois que 
o carro, em que era passa-
geira, invadiu uma residên-
cia na Rua das Patativas, no 
Jardim Araguaia, zona nor-
te de Fernandópolis.

Informações do boletim 
de ocorrência dão conta de 
que o motorista L.M.G.L., 
44 anos, por motivos ain-
da desconhecidos pela Po-
lícia, perdeu o controle da 
direção. Desgovernado, o 
automóvel bateu contra 
uma árvore e, em seguida, 
entrou em uma residência, 
atingindo a parede de um 
dos cômodos. O acidente 
aconteceu por volta das 

O condutor do veículo estaria em alta velocidade no momento do acidente: estrondo do forte impacto chamou a atenção da vizinhança

A Polícia apreendeu porções de cocaína, dinheiro, retalhos plásticos, 
pó Royal, utilizado no “batismo” da cocaína, e um aparelho celular

à  NO XADREZ!

Polícia Civil prende homem acusado de tráfico de drogas 

Na oportunidade, o homem 
foi conduzido à Delegacia de 
Ouroeste e, depois de pres-
tar esclarecimentos, foi en-

caminhado à Cadeia Pública 
de Guarani d’Oeste, onde fi-
cará à disposição da Justiça 
por tráfico de drogas. 

A.R.P.,  38 anos, era  morador do Jardim das Flores, em Ouroeste

  BRENO GUARNIERI

contato@oextra.net

  Da REDAÇÃO

contato@oextra.net
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l  Por ANDRÉ MARCELO LIMA PEREIRA
Psicólogo

Escuta da vida no processo 
de hospitalização

A inserção recente da 
psicologia no contexto 
hospitalar vem repleta 
de divergências con-

ceituais. Psicologia Hospitalar, 
termo tipicamente brasileiro (em 
outros países é denominada Psi-
cologia da Saúde), parece uma 
expressão imprópria, posto que 
sugere restringir-se ao ambiente 
hospitalar, o que não é adequado. 
A Psicologia Hospitalar (para 
manter a expressão brasileira), na 
verdade, aplica um conjunto de 
teorias, técnicas e reflexões que 
vão além desse ambiente – posto 
que estão sob seus cuidados a 
saúde do paciente mesmo fora do 
hospital, através de seus familia-
res – e compreende o trabalho do 
psicólogo como uma arquitetura 
também externa, articulada com 
outros mecanismos de cuidados 
da rede de saúde1; essa articula-
ção, aliás, está prevista no Siste-
ma Único de Saúde (SUS).

Angerami-Camon (2003, p. 24)2 
defende que “[...] o processo de 

hospitalização deve ser enten-
dido não apenas como um mero 
processo de institucionalização 
hospitalar, mas principalmente, 
como um conjunto de fatos que 
decorrem desse processo e sua 
implicação na vida do paciente”.

Seguindo essa percepção, o 
paciente internado se depara 
com uma configuração comple-
xa: a barreira que passa a existir 
entre ele e o mundo externo; seu 
corpo, entregue à equipe que o 
assiste, é esquadrinhado a fim de 
que ela suplante a doença (geral-
mente, para a equipe médica, o 
sujeito paciente é uma soma de 
órgãos que devem ser tratados 
ter suas funções restabelecidas,  
e sintomas que devem ser eli-
minados); nem sempre o sujeito 
(doente) está ciente das causas 
de seu adoecimento – é como se 
sentisse diante do desconhecido 
e invisível. Tem razão o paciente 
de ser sentir alienado e inseguro 
vendo seu mundo pessoal interior 
desconsiderado no sentido de 

que não lhe é, muitas vezes, nem 
permitido externá-lo. Afinal, de-
ve-se lembrar que ao paciente 
subjaz uma história de vida, te-
mores e, não raro, a sensação de 
que não é o dono de seu próprio 
“eu”, dono de si como ser inte-
gral3.

O paciente, para além das infor-
mações ausentes que dariam vi-
sibilidade aos procedimentos da 
equipe médica e a que nem sem-
pre tem acesso, está o imprevisí-
vel dos processos de recuperação, 
o tempo de internação em que ele 
se acha afastado de seu convívio 
cotidiano. Tudo isso lhe traz um 
sentimento de desamparo, de in-
segurança, de apreensão quanto 
à exposição a procedimentos in-
vasivos; só lhe resta um recurso: 
suportar “a doença, o sofrimento, 
o isolamento e a dependência ab-
soluta em que se encontra”4.

O paciente internado sente-se, 
dessa forma, despersonalizado, 
marcado pela carência de sin-
gularidade, Tratado como ser 

passivo, doente e identificado por 
um número em seu leito (ANGE-
RAMI-CAMON, 2003), o paciente 
carece das ligações afetivas, de 
ouvir as vozes de seus familiares; 
fica apenas com suas memórias. 
Muitas vezes, a própria família 
se desincumbe de acompanhá-lo 
nas rotinas hospitalares, quer por 
falta de orientação, quer pelo fato 
de não ter aprendido a lidar com 
situações similares ou expres-
sa temores de ter de lidar com o 
adoecimento (ARAGON, 2007).

Um dos trabalhos do psicólogo 
hospitalar é a possibilidade da 
aplicação da psicologia nesse 
ambiente: intervir diretamente 
com o sujeito internado, atender 
familiares e cuidadores, partici-
par da discussão multidisciplinar 
dos casos, acompanhar os enca-
minhamentos à rede de cuidados 
de saúde fora do ambiente hospi-
talar, capacitar equipes etc. Tor-
res (2008) vê nessa atuação uma 
forma de construir a assistência 
ao paciente mesmo fora do hos-
pital: o psicólogo busca o sujeito 
e, após sucessivos encontros, 
com ele elabora sua demanda 
de trabalho. Nesse sentido, ao 
psicólogo hospitalar dispõe de 
dois mecanismos importantes em 
seu trabalho: a escuta, através da 
qual ele se torna um ator social ao 
recompor as relações do sujeito 
(paciente) com a singularidade de 

sua vida (histórias, vínculos afeti-
vos etc.), ao atuar positivamente 
para estabelecer a confiança na 
equipe e oferecer segurança dian-
te das incertezas; e a dispensação 
de um acolhimento ao cuidador, 
como forma de sustentar a escuta 
e normalizar as relações afetivas 
do paciente.

Dessa forma, no contexto hos-
pitalar, a psicologia deve ter sua 
perspectiva voltada para um 
trabalho direcionado à saúde 
do paciente, quando explora a 
escuta e busca o acolhimento de 
familiares – duas marcas impor-
tantes quando se pensa na iden-
tificação do estado emocional 
do sujeito (paciente) e de seus 
cuidadores.

1	 CHIATTONE, H. B. C. A significação 
da psicologia no contexto hospitalar. 
In: CAMON, V. A. (Org.). Psicologia da 
Saúde: um novo significado para a prá-
tica clínica. 2. ed. São Paulo: Cengage 
Learning, 2011.

2	 ANGERAMI-CAMON, V. A. O psicólogo 
no hospital. In: ANGERAMI-CAMON, V. 
A. (Org). Psicologia Hospitalar: teoria e 
prática. São Paulo: Pioneira Thompson 
Learning, 2003.

3	 ARAGON, L. E. P. O impensável na 
clínica: virtualidades nos encontros 
clínicos. Porto Alegre: Sulina, 2007.

4	 TORRES, A. O paciente em estado crí-
tico. In: ROMANO, B. (Org.). Manual de 
psicologia clínica para hospitais. São 
Paulo: Casa do Psicólogo, p. 44, 2008.
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O governador Ge-
raldo Alckmin 
assinou na últi-
ma quarta-feira 

(25), convênios com 52 mu-
nicípios do Estado. Ao todo, 
foram liberados R$ 4 milhões 
para a execução de obras de 
infraestrutura, iluminação 
pública e aquisição de má-

quinas e equipamentos. Do 
total de convênios firmados 
neste décimo segundo lote 
de 2016, 51 foram com re-
cursos da Secretaria de De-
senvolvimento Social e os 

 

 

Município RA Valor Objeto 
Santa Clara d'Oeste S J DO RIO PRETO 30.000,00 Aquisição de equipamentos 

Fernandópolis S J DO RIO PRETO 70.000,00 Aquisição de equipamentos 
Magda S J DO RIO PRETO 35.000,00 Aquisição de equipamentos 

Ouroeste S J DO RIO PRETO 40.000,00 Aquisição de equipamentos 
Parisi S J DO RIO PRETO 30.000,00 Aquisição de equipamentos 

Rubinéia S J DO RIO PRETO 30.000,00 Aquisição de equipamentos 
Santa Salete S J DO RIO PRETO 30.000,00 Aquisição de equipamentos 

Jales S J DO RIO PRETO 30.000,00 Aquisição de equipamentos 
Magda S J DO RIO PRETO 35.000,00 Aquisição de equipamentos 

Macaubal S J DO RIO PRETO 50.000,00 Aquisição de equipamentos 
Valentim Gentil S J DO RIO PRETO 30.000,00 Aquisição de equipamentos 

Álvares Florence S J DO RIO PRETO 40.000,00 Aquisição de equipamentos 
Três Fronteiras SÃO JOSÉ DO RIO PRETO 200.000,00 Infraestrutura urbana 

 
 

 

 

BENEFICIÁRIOS DA REGIÃO

Alckmin assina 
convênios com 
municípios da região
Fernandópolis está entre os beneficiários 

demais com verbas da Se-
cretaria da Casa Civil.

Desde o início do ano, o 
Governo do Estado já firmou 
476 convênios com 311 mu-

nicípios paulistas, totalizan-
do R$ 594.893.951,96 milhões 
em investimentos.

Entre os municípios bene-
ficiados, 13 são da região ad-

ministrativa de São José do 
Rio Preto, dentre eles Fernan-
dópolis que terá o repasse de 
R$ 70.000,00 para a aquisição 
de equipamentos.

  Da REDAÇÃO

contato@oextra.net

VEÍCULOS	  ANO	 COMB.	 COR	 OPCIONAIS	 VALOR
ESCORT	 1989	 ALCOOL	 PRATA		   R$ 4.500,00 
UNO	 1999	 GASOL	 VERMELHA	 4P	  R$ 9.000,00 
UNO	 2006	 FLEX	 BRANCO	 2P	  R$ 11.500,00 
GOL	 2013	 FLEX	 BRANCO	 4 PORTAS 1.6 COMPLETO	  R$ 27.000,00 
GOL	 2011	 FLEX	 PRETO	 COMPLETO 1.0 4P	  R$ 22.500,00 
SAVEIRO	 2012	 FLEX	 PRETA	 COMPLETA 1.6 TREND	  R$ 27.500,00 
SAVEIRO	 2005	 FLEX	 PRATA	 COMPLETA SUPER SURF	  R$ 19.500,00 
AMAROK	 2011	 DIESEL	 VERDE	 COMPLETA	  R$ 65.000,00 
VECTRA	 1998	 GASOL	 AZUL	 COMPLETO	  R$ 12.000,00 
S10	 2013	 DIESEL	 PRATA	 LTZ COMPLETA	  R$ 90.000,00 
S10	 2001	 DIESEL	 PRATA	 COMPLETA 4X4	  R$ 40.000,00 
ASTRA	 1999	 GASOL	 PRATA	 COMPLETO	  R$ 14.300,00 
ASTRA	 2005	 FLEX	 PRETO	 COMPLETO	  R$ 19.000,00 
FRONTIER	 2012	 DIESEL	 PRETA	 ATTACK	  R$ 76.000,00 
PAJERO	 2006	 GASOL	 PRATA	 TR4 COMPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 31.000,00 
MOTO WEB	 2006	 GASOL	 PRETA	 EVO	  R$ 2.500,00 



esportes

  JORGE PONTES

jorge@oextra.net

à  NO BEIRA-RIO
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11 notícias
l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01 - Meus amigos e amigas des-
ta coluna, um grande abraço. 

“Olha nóis aqui outra vez”. Muito obri-
gado. E praticamente nem começou o 
Brasileirão nas três Séries e a “juiza-
da” já mostrou para que veio. Aliás, 
“juizada”, entre aspas mesmo, porque 
JUIZ de verdade é todo Juiz de Direi-
to que sofre pra dedéu estudando pa-
ra chegar lá. Esses caras para serem 
bem tratados devem ser chamados de 
árbitros, e olha lá. 

02 - Mas falemos de coisas bo-
as, até porque chega das coi-

sas ruins que vêm de Brasília.... Palá-
cio do Planalto e Congresso Nacional. 
A meninada do FÊFA está botando 
pra quebrar no Campeonato Paulis-
ta de juniores. É só vitórias e grandes 
apresentações. São líderes do Grupo 
e ainda enfiaram quatro a zero no ti-
minho da Votuporanguense lá na tal 
de Arena. 

03 - Êta Mundo Bão !! E quem não 
ficou feliz da vida com essa vi-

tória da ‘Aguiazinha’ meu? Todo mun-
do. Isso mostra que devemos ficar de 
olho na molecada porque tem mui-
to menino aí no FFC que poderá mui-
to bem jogar na Série B do próximo 
ano. A bem da verdade, esses meni-

nos devem ser tratados com muito ca-
rinho e um número maior de torcedo-
res devem ir assistir a seus jogos em 
casa. Que belo exemplo, meninos! Pa-
rabéns!

04 - E aí meu compadre, e o Bra-
sileirão ? Porcaria. Não nos es-

queçamos: está aí o futebol inesquecí-
vel dos 7 x 1. Nesse futebol pobre que 
temos atualmente, nunca acaba es-
sa crise não? Os árbitros não deixam 
passar em branco. No jogo Ponte Pre-
ta e Palmeiras, não citarei o nome pa-
ra não dar Ibope, o “juizão” aprontou 
com classe. 

05 - Deu cartões à vontade para os 
esmeraldinos e deixou a Maca-

ca bater a vontade. Provocou com ri-
sadas cínicas o tempo todo o “bebê 
chorão” Gabriel do Palmeiras, Gabriel 
Jesus, e depois deu-lhe cartão ama-
relo por querer dar. Anulou um gol le-
gítimo do Verdão aos trinta e cinco do 
segundo tempo e levou a partida até 
aos cinquenta minutos. Na verdade, 
na verdade, o Porco, com aquela boli-
nha, não iria ganhar nunca. 

06 - Mas quem pode garantir que 
se tivesse validado aquele gol 

legítimo o Palmeiras não poderia ter 

chegado ao empate, já que na segun-
da etapa estava se encontrando no jo-
go? Lógico que poderia. Lembram-se, 
principalmente os palmeirenses, da-
quele jogo na Vila contra o Santos, pe-
lo Paulistão, quando perdia por dois a 
zero e em dois minutos chegou ao em-
pate e quase venceu. Perdeu nos pê-
naltis justamente. Daí.... 

07 - No jogo Fluminense x Santa 
Cruz a coisa foi mais feia um 

pouco. O Flu vencia, merecidamen-
te, diga-se de passagem, por dois a 
um, quando o artilheiro do Brasileirão, 
Grafite, centroavante do Santinha, de 
apenas 38 anos, isso mesmo, trinta e 
oito anos de idade, que nunca foi nem 
sobra de um Zico, Romário, Rivaldo e 
outros mais, caiu na área e o “juizão” 
implacável marcou a “marca da cal”. 
Pênalti convertido pelo “jovem” Gra-
fite empatando o jogo. 

08 - Se alguém tivesse pergunta-
do ao árbitro quem foi que der-

rubou o Grafite, não tenham dúvidas 
que ele iria falar “foi o vento” do Gum, 
zagueiro do Flu, que passou por perto. 
Só poderia dizer isso o incompetente 
árbitro. Mas e daí, alguém poderá di-
zer, estamos no início do campeona-
to. Mas, para certas coisas, isso para 

quem gosta de futebol e o acompa-
nha, o buraco é bem mais embaixo. 
Sabe por quê? 

09 - Primeiro, porque arbitragem, 
seja para quem for, tem que ser 

imparcial, justa, correta, e esses dois 
pontos tirados, isso mesmo, tirados do 
Tricolor carioca, podem fazer falta. Es-
te colunista, até pela idade que tem e 
mais de 40 anos de militância no fu-
tebol, já viu muitos times grandes se-
rem rebaixados ou perderem um título 
por lhes terem tirado um ou dois pon-
tos, como no caso do Flu, e sem falar 
no prejuízo financeiro que sofrem por 
tudo de errado que acontece. 

10 - Como iremos acompanhar 
de muito perto o Brasileirão, 

sempre que possível, iremos dar uma 
lembrada naquilo que escrevemos 
neste espaço sobre nosso comentá-
rio daquela coluna de início de cam-
peonato: nossos clubes na competi-
ção. Dissemos que Botafogo do Rio, 
Sport e América/MG seriam fortes 

candidatos ao rebaixamento. Depois 
de apenas duas rodadas, lá estão eles 
belos e pomposos na zona da dego-
la; Perguntamos: poderá ter um Lei-
cester brasileiro? Dissemos que se-
rá quase que impossível, mas Santa 
Cruz e Chapecoense estão brigando 
na parte de cima da tabela, um pela 
liderança outro por uma vaga no G-4, 
respectivamente. Espero não quei-
mar a língua, ou melhor, queimar os 
dedos, porque a coluna é escrita e 
não falada. 

11 - Hoje e amanhã ao meio-dia es-
taremos ao lado de Gil Cipria-

no, nosso PVC, e o eterno camisa 9 da  
Águia, Soares, na tela do Canaldez da 
TV Cabo Mix, na internet, no www.ca-
naldez.com.br, no Facebook e em nos-
so aplicativo recebendo nossos convi-
dados para mais uma Mesa Redonda 
do Futebol. Ate sábado se Deus qui-
ser. Pergunta da semana: Qual Jesus é 
o verdadeiro? O da Ponte Preta, que jo-
gou muita bola, ou do “Parmêra”, que 
só sabe chorar?

Lívio Vono, Gil Cipriano e Soares estarão hoje, a
partir do meio-dia, na Mesa Redonda do Canal Dez

Hoje, dia 28, será 
um sábado espe-
cial para os cor-
redores da equi-

pe SuperaAção/Afercan, de 
Fernandópolis. Os atletas re-
cepcionarão, no Ginásio de 
Esportes “Dr. Querton Riba-
mar de Souza”, o Beira-Rio, 
a partir das 7h, Rafael La-
zarini, atual atleta-guia da 
atleta paralímpica Terezi-
nha Guilhermina. Ele parti-
cipará dos treinamentos com 
orientações aos fundistas de 
Fernandópolis. Quem convi-
dou o atleta foi seu conterrâ-
neo, Jeferson Falchi, treina-

dor da equipe SuperaAção/
Afercan. Os dois são nasci-
dos em Jales e se conhecem 
de longa data. Lazarini pas-
sará treinos específicos para 
alguns atletas, no que tange 
principalmente à correção de 
passadas e demais dicas de 
corridas. O jalesense Rafael 
Lazarini sempre foi apaixo-
nado pelo atletismo. Desde 
pequeno, mostrava aptidão 
para a corrida, destacando-
-se nas competições escola-
res. Mas foi somente depois 
da adolescência que ingres-
sou no mundo dos espor-
tes, defendendo o nome de 
sua cidade natal em compe-
tições como na 74ª edição dos Jogos Abertos do Inte-

rior. Fez parte também da 
ARPA - Associação Riopre-
tense Pró-Atletismo, e, em 
2015, tornou-se atleta-guia 
da Seleção Paralímpica de 
Atletismo. Correu ao lado 
de Ricardo Costa de Olivei-
ra, do medalhista paralímpi-
co Lucas Prado e atualmen-
te é atleta-guia da paratleta 
mais rápida do mundo e re-
cordista mundial, Terezinha 
Guilhermina. Em entrevista, 
logo que passou a ser guia-
da por Rafael, a paratleta seis 
vezes medalhista paralímpi-

ca, com 17 pódios mundiais 
e recorde no Guiness Book, 
e atual campeã paralímpica 
dos 100m e 200m na classe 
T11, não poupou elogios ao 
jalesense. “É sangue novo no 
time, uma motivação diferen-
te. Os meus dois guias, em 
especial o Rafael, são muito 
técnicos, o que exige de mim 
uma perfeição na execução 
dos movimentos. E é exata-
mente por isso que aumenta-
mos o volume de treino, para 
que essa melhora aconteça e 
possamos acertar detalhes”, 
contou a velocista.

Guia da velocista paralímpica mais 
rápida do mundo visita a cidade hoje
Rafael Lazarini é o atleta-guia de Terezinha Guilhermina, velocista 
paralímpica brasileira, e passará orientações durante treinamento especial 
a corredores no ginásio Beira-Rio, em Fernandópolis, neste sábado

Desde o início do ano, Lazarini é guia da paratleta brasileira Terezinha 
Guilhermina, velocista cega mais rápida do mundo na atualidade

Treinador da equipe SuperaAção/Afercan, Jeferson Falchi, 
o atleta-guia Rafael Lazarini e o atleta Vinícius Palácios
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Duas emendas 
parlamentares 
de autoria do de-
putado federal 

Fausto Pinato (PP-SP), e com 
apoio do suplente de depu-
tado estadual, Gilmar Gime-
nes, viabilizarão a cobertu-
ra parcial da Feira Livre de 
Fernandópolis e a instala-
ção de uma unidade do Ins-
tituto Federal. O recurso, no 
valor total  de R$ 1,4 milhão, 
vai atender solicitações de 
políticos, empresários e da 
Associação dos Feirantes 
da cidade. 

Do Ministério do Desen-
volvimento Agrário, já está 
liberado o montante de R$ 

700 mil, destinado às obras 
da cobertura parcial da Fei-
ra Livre, que, em seu pro-
jeto original, prevê um cus-
to total  orçado em R$ 1,4 
milhão. Essa liberação faz 
parte da 1ª etapa do cro-
nograma de recursos, sen-
do que o restante também 
será viabilizado através de 
outra emenda parlamentar 
do deputado Fausto Pinato.

Para o pepebista paulista, 
trata-se de um projeto es-
petacular que revitalizará 
uma área nobre no Centro 
da cidade, proporcionando 
a instalação de novos em-
preendimentos no local, uti-
lizando a área para desen-
volvimento de programas 
culturais, independente da 

Feira Livre que acontece so-
mente aos domingos. “Na-
da impede que a própria fei-
ra amplie suas atividades 
durante a semana e outras 
atividades sejam pratica-
das durante horários alter-
nativos”, salientou o parla-
mentar. 

Já do Ministério da Edu-
cação, foram liberados ou-
tros R$ 700 mil para reforma 
do antigo prédio da Cozinha 
Piloto, onde será instalado 
o Instituto Federal, área do-
ada pela Prefeitura de Fer-
nandópolis. Em junho de 
2015, uma intervenção do 
parlamentar garantiu a per-
manência do Instituto em 
Fernandópolis, mas o valor 
foi reduzido de R$ 1 milhão 

para R$ 700 mil. 
As duas conquistas pa-

ra Fernandópolis tiveram a 
fundamental participação 
de Pinato, juntamente com 
o suplente de deputado es-
tadual, Gilmar Gimenes, 
também do PP de SP. Diver-
sas reuniões contaram com 
membros da sociedade civil 
organizada da cidade, ter-
minando em uma audiência 
no Ministério da Educação. 

Tanto para Pinato quanto 
para Gimenes, o trabalho 
em união e equipe garantiu 
meios para que a população 
fosse beneficiada, criando 
mais uma referência em em-
preendimento popular que 
poderá atrair pessoas de 
outras cidades da região.

Deputado Pinato e Gimenes garantem investimentos 
de R$ 1,4 mi em cobertura da Feira e Instituto Federal

As duas conquistas para Fernandópolis tiveram
a participação de Gilmar Gimenes e Fausto Pinato
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